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Resumo  

Este artigo relata atividades pedagógicas de educação ambiental em escolas 

públicas de Minas Gerais, Brasil. As ações foram feitas num projeto de extensão 

que tem como escopo visibilizar questões sociais e ambientais relacionadas ao 

Parque Estadual da Serra do Rola Moça, que sofre permanente ameaça da 

mineração e do desmatamento, apesar de garantir o abastecimento hídrico da 

capital mineira e de cidades adjacentes. Apresenta-se e discute-se um conjunto de 

quatro encontros formativos evidenciando-se potencialidades e desafios. Conclui-

se que essa Unidade de Conservação é pouco conhecida, visitada e valorizada 

pelos estudantes. Cabe fortalecer articulações para ampliar as ações do projeto e 

contribuir para a visibilização das questões socioambientais relacionadas a ela. 

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Ciclo da Água. Percepção ambiental. 
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Este artículo da cuenta de las actividades pedagógicas de educación ambiental en 

escuelas públicas de Minas Gerais, Brasil. Las acciones se llevaron a cabo en un 

proyecto de ampliación que pretende visibilizar cuestiones sociales y ambientales 

relacionadas con el Parque Estatal Serra do Rola Moça, permanentemente 

amenazado por la minería y la deforestación, a pesar de garantizar el suministro de 

agua de la capital de Minas Gerais y de las ciudades adyacentes. Se presenta y 

discute un conjunto de cuatro reuniones de capacitación, destacando el potencial y 

los desafíos. Se concluye que esta Unidad de Conservación es poco conocida, 

visitada y valorada por los estudiantes. Es necesario fortalecer articulaciones para 

ampliar las acciones del proyecto y contribuir a la visibilización de las cuestiones 

socioambientales relacionadas con el mismo. 

Palabras clave: Enseñanza de las ciencias. El ciclo del agua. Percepción 

ambiental. 

Abstract 

This article reports environmental education pedagogical activities in public schools 

in Minas Gerais, Brazil. The actions were carried out in an extension project that 

aims to highlight social and environmental issues related to the Serra do Rola Moça 

State Park, which is permanently threatened by mining and deforestation, despite 

guaranteeing the water supply of the capital of Minas Gerais and adjacent cities. A 

set of four training meetings is presented and discussed, highlighting potential and 

challenges. It is concluded that this Conservation Unit is little known, visited and 

valued by students. It is necessary to strengthen articulations to expand the project's 

actions and contribute to the visibility of socio-environmental issues related to it. 

Key words: Science teaching. Water Cycle. Environmental perception 

Introdução 

O Parque Estadual da Serra do Rola Moça (PESRM) tem cerca de 4 mil hectares e 

está entre os maiores parques urbanos do Brasil, abrangendo os municípios de Belo 

Horizonte, Nova Lima, Brumadinho e Ibirité, em Minas Gerais. Essa Unidade de 

Conservação (UC) está inserida na bacia hidrográfica do Rio São Francisco e, em 

função da condição porosa das áreas de canga, vegetação do Quadrilátero Ferrífero 

rica em espécies raras e endêmicas, é considerada importante zona de recarga 

hídrica, abastecendo as sub-bacias dos rios das Velhas e Paraopeba (Carmo, & 
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Jacobi, 2013). Diversos mananciais ocorrem no PESRM e são utilizados pela 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais para abastecimento público de Belo 

Horizonte e vários adjacentes.  

A ocupação da área de entorno do PESRM se deu de forma desordenada, 

resultando em impactos ambientais na sua zona de amortecimento. Ainda, a 

despeito de sua importância, as comunidades locais ainda têm pouco contato com 

as áreas do PESRM e desconhecem seu papel essencial para a proteção da 

biodiversidade, manutenção do microclima e garantia do abastecimento hídrico para 

milhões de pessoas.  

Nesse contexto, foi idealizado o projeto de Extensão “De onde essa água vem?”, 

que tem sido desenvolvido em escolas públicas de Belo Horizonte e de Ibirité 

localizadas nas áreas de entorno do PESRM desde 2019. Nesse artigo, são 

apresentadas vivências e discussões de educação ambiental desenvolvidas no 

âmbito desse projeto. O objetivo é debater possíveis contribuições dessa iniciativa 

para a preservação do PESRM e para a construção de reflexões críticas sobre a 

exploração do patrimônio natural abrigado nessa UC. 

Aspectos teórico-metodológicos 

O projeto vem sendo conduzido por professores e estudantes de licenciatura em 

Ciências Biológicas de uma universidade pública mineira. Busca-se aliar estratégias 

didáticas plurais a conhecimentos ecológicos para subsidiar propostas de educação 

ambiental para os alunos das escolas parceiras. A equipe estuda e dinamiza ações 

educativas que fomentam reflexões críticas e cidadãs para valorização da relação 

humanidade e natureza. 

A perspectiva pedagógica que integra saberes e práticas entre Ciência, Tecnologia, 

Sociedade e Ambiente (CTSA) permeia o planejamento e a avaliação das atividades 

do projeto. Assim, conhecimentos científicos e tecnológicos são articulados a 

questões presentes nos cotidianos das comunidades escolares. Nesse bojo, 

questões socioambientais são debatidas e coletivamente problematizadas no 

sentido de interpelar a crise ambiental em dimensões locais, regionais e globais. 

Almeja-se estabelecer uma perspectiva crítica para a educação ambiental, 

agregando dimensões históricas, sociais, econômicas e culturais que sirvam para 

transformações no panorama vigente, inclusive pelo enfrentamento de injustiças 

ambientais (Rios, 2019; Lima, 2019).  
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Outro aspecto considerado é o cuidado no trato horizontal e dialógico com as 

escolas parceiras das atividades extensionistas. Após conhecer as duas escolas 

públicas estaduais que participariam do projeto, uma em Ibirité e a outra em Belo 

Horizonte, a equipe se reuniu com as professoras de Ciências de turmas do 7° Ano 

do Ensino Fundamental para combinar como se daria o processo educativo. Ambas 

escolas pertencem à rede estadual se encontram em bairros próximas ao PERSM.  

As turmas de 7° Ano foram escolhidas porque a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) determina que conhecimentos ecológicos relacionados à água devem ser 

abordados nessa série. Considerando as particularidades das escolas e o 

calendário da rede pública, foi elaborado um conjunto de quatro encontros de 50 a 

100 minutos, realizados nas semanas próximas às aulas sobre ciclo da água e 

impactos antrópicos. 

Resultados  

Cerca de 160 alunos participaram das atividades do projeto de extensão em 2022 

e 2023. Os encontros formativos foram realizados respeitando as datas negociadas 

junto às professoras de Ciências das turmas participantes. Por limitações logísticas 

apenas duas turmas foram atendidas em cada escola, mas os estudantes foram 

convidados a serem multiplicadores das discussões abordadas. 

No primeiro encontro, os conhecimentos prévios dos estudantes sobre o ciclo da 

água e a percepção ambiental inicial sobre a Serra do Rola Moça foram levantados 

por meio de um questionário composto por nove perguntas. Para facilitar o processo 

de planejamento, ele foi elaborado para funcionar como uma avaliação diagnóstica. 

Assim, as respostas às perguntas direcionaram a escolha e a condução das práticas 

realizadas.  

No segundo encontro, foram desenvolvidos três experimentos que possibilitaram 

explorar conceitos relacionados às diferentes etapas do ciclo da água, sendo um 

deles relacionado ao comportamento da água nas áreas de canga presentes na 

Serra do Rola Moça. Esses experimentos foram pensados em parceria com as 

professoras, ajustados à faixas etárias dos participantes (13 e 14 anos) e 

elaborados com materiais alternativos, de fácil acesso e baixo custo (garrafas PET, 

terra, areia, plantas de jardim) (Figura 1). Os experimentos foram autoguiados com 

auxílio de um roteiro impresso, no qual constava o passo a passo e algumas 

perguntas para incentivar a análise crítica dos resultados.  
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Apesar da supervisão da equipe do projeto e das professoras, essa iniciativa de 

elaborar um material didático que pudesse ser seguido pelos estudantes com 

autonomia buscou desenvolver seus protagonismos. Por outro lado, estimulou-se a 

formação docente inicial para as estudantes de graduação da equipe do projeto. 

Além de estudos supervisionados sobre abordagens didáticas, coube a elas 

participar ativamente da elaboração desse material, dos roteiros e de todas as 

atividades. A ação pedagógica mediada pelo viés extensionistas colocou em 

movimento também a formação de professoras de Ciências (Sampaio, & Mendes, 

2021). 

Imagem 1. Etapas da montagem do experimento 1 – Construção de terrário 

  

Foto: Stella Pacheco. 

No terceiro encontro, realizou-se uma roda de conversa que serviu de avaliação 

formativa, na qual os conhecimentos prévios puderam ser mobilizados e articulados 

a novos conhecimentos científicos, também possibilitando que dúvidas fossem 

sanadas. Para finalizar a atividade, foi utilizado um painel interativo com as etapas 

do ciclo da água e incluído na discussão o papel da Serra do Rola Moça nesse ciclo 

e no abastecimento hídrico da região. No quarto e último encontro, os alunos foram 
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convidados a responderem um questionário sobre sua percepção acerca dos 

encontros formativos, que está em processo de análise. 

Ao término das ações, a equipe se reuniu e foi feita uma avaliação sobre 

potencialidades e desafios do projeto de extensão, com destaque, dentre esses 

últimos, para a forte desconexão com a natureza, especificamente com o PESRM, 

e a indicação da mídia como principal fonte de informação, e o distanciamento entre 

a linguagem científica e a cotidiana e as limitações orçamentárias e consequente 

precarização das escolas e universidades públicas, a despeito de suas 

inquestionáveis relevâncias. Tal quadro evidencia o quanto o projeto de extensão, 

para realizar uma educação ambiental de fato crítica, precisa investir em pontes e 

articulações entre as realidades sociais, econômicas e culturais e as pautas 

relacionadas à conservação ambiental. Afinal, cabe às práticas de educação 

ambiental favorecerem a compreensão de si e do mundo (Mendes, 2014). 

Conclusões 

As ações realizadas possibilitaram a discussão e aprofundamento de conceitos 

associados ao ciclo da água, bem como discussão sobre a interferência de fatores 

ainda não considerados pela maior parte dos estudantes (asfaltamento, retirada de 

vegetação e mineração) sobre a disponibilidade hídrica, considerando quantidade 

e qualidade da água. Diante desse quadro, futuras ações do projeto estão sendo 

planejadas de modo a potencializar reflexões cidadãs e críticas sobre o contato com 

o PESRM, ressaltando a importância de sua conservação para a qualidade de vida 

e para   será tentado viabilizar um encontro imersivo no território da Serra para uma 

aproximação efetiva. 
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